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VALENTINE’S DAY 

A HISTÓRIA POR TRÁS DO DIA DO AMOR 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

                                                       INTRODUÇÃO. 

       Cartões, flores, doces e muito amor! Falando assim, até parece que estamos prestes 

a assistir um daqueles filmes clichês de romance, né? Pois é! Hoje queremos te levar 

numa aventura um pouco mais sentimental do que o normal, onde iremos descobrir a 

origem de uma das datas mais comemoradas no mundo e a história trágica, porém 

romântica, por trás do nome "Valentine's Day”. Então chame o seu “valentim”, pegue 

uma caixa de chocolates e vamos juntos para mais um Taverna da Leitura! Caso ainda 

não tenha uma companhia dessas, pegue apenas os chocolates, eles devem resolver o 

seu problema. 

TÁ, MAS QUEM É ESSE TAL DE VALENTIM? 

 

Antes de falarmos sobre a data e como ela é comemorada, precisamos falar sobre a 

história que deu origem a ela. Há, pelo menos, três santos com o nome de Valentim 

reconhecidos pela Igreja Católica. Um deles nasceu em 175 d.C. em Terni, na Itália, e foi 

consagrado bispo em Roma. Naquela época, o Imperador Romano, Cláudio II, com o 

objetivo de formar um grande e poderoso exército, decretou a proibição do casamento, 

para que os homens não temessem abandonar suas esposas e familiares e irem servir 

durante as guerras. Medidas drásticas em tempos caóticos, certo? Errado. O Bispo 

Valentim não concordou nem um pouco com a decisão do Imperador e decidiu desafiá-

lo, celebrando casamentos, em segredo, daqueles que se amavam.  

 

 



 

 

 

 

Porém, mais tarde, suas práticas foram descobertas - o pobre coitado não tinha um 

minuto de paz - e ele acabou sendo preso e condenado à morte.  

       E como ninguém é de ferro, até o Bispo se apaixonou! Enquanto estava preso, 

Valentim recebia inúmeras flores e cartas dizendo o quanto ele mudou a vida das 

pessoas e que elas ainda acreditavam no amor. Em uma dessas visitas, ele acabou 

conhecendo uma jovem moça por quem se apaixonou, ela era cega e filha de um dos 

carcereiros. E, por um milagre, ele restaurou sua visão!Infelizmente, sua pena não foi 

retirada e Valentim foi decapitado no dia 14 de fevereiro de 269 d.C., impedindo que 

ele vivesse ao lado de seu grande amor. Pouco antes de sua morte, ele deixou uma carta 

de despedida para a sua amada e assinou da seguinte forma: “De seu Valentim.”, sendo 

uma expressão até hoje utilizada. Por isso, ser o “Valentim / Valentine” de alguém no 

dia 14 de fevereiro significa que vocês estão namorando. Eu sei, pode ir lá beber uma 

água para não desidratar e, se você ainda não tem um “Valentim”, tenha fé que sua hora 

vai chegar.                             

 

                                   A ORIGEM DA DATA FESTIVA. 

       Conseguiu se recompor? Também não é pra menos! Depois dessa história, naquele 

clássico estilo shakespeariano, uma mistura de tragédia e romance, não há quem fique 

normal. Agora é hora de falarmos sobre o “Valentine’s Day”, data comemorativa que se 

dá pela associação da cultura pagã ao cristianismo. É necessário, entretanto, entender 

que a Igreja Católica, a fim de expandir suas influências, tinha a tática de se apropriar 

das datas comemorativas pagãs para que, assim, eles pudessem exercer sua influência 

na sociedade. O Bispo morreu no dia 14 de fevereiro, dia da Lupercália, festa anual 

celebrada na Roma antiga em homenagem à Juno (deusa da mulher e do matrimônio) e 

a Pan (deus da natureza). 

 

 

 

 



 

 

 

 

 Como podemos perceber, a festa pagã é contrária aos interesses da Igreja e, unindo o 

útil ao agradável, com o objetivo de substituir o tradicional festival romano, o Papa 

Galásio canonificou Valentim, que ficou conhecido por ter sido um homem que batalhou 

pelo amor mas que não pôde viver o seu, deixando um grande legado e exemplo. Sendo 

assim, em 496 d.C., definiu-se que a data de sua morte seria adotada como o “Dia dos 

Namorados” ou “Valentine’s Day” para incentivar a união das pessoas, transformando a 

comemoração em um “Dia Santo”. Porém, desde 1969, a data não é mais oficialmente 

celebrada pela Igreja, por falta de comprovações históricas. Mas, ainda assim, é 

comemorada em vários locais do mundo e considerada uma festa popular.        

 

VALENTINE’S DAY EM DIVERSOS PAÍSES. 

• Estados Unidos: não há 

como negar que quando você 

pensa em filmes românticos, logo 

vem à cabeça as produções 

estadunidenses. Além desta data 

comemorativa atuar fortemente 

no comércio, apresentando um 

aumento significativo nas venda, 

devido a busca por presentes, as 

pessoas saírem para encontros e aumentar o turismo, cabe ressaltar que lá, a 

data também serve para falar do amor em geral, não apenas entre casais, mas, 

também, entre amigos e familiares. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

• Itália: os italianos também 

costumam fazer juras de amor, 

troca de presentes e um delicioso 

jantar romântico, saboreando um 

vinho de qualidade. Um dos 

destinos mais procurados nesta 

noite de romance, é o passeio de 

gôndola, em Veneza. 

 

• Noruega e Dinamarca: existe o costume de substituir as rosas vermelhas pelas 

brancas, que são ofertadas em conjunto com pães doces. Ainda, há uma espécie 

de “correio elegante” com o 

nome “Gaekkebrev”, mas é de 

um jeito diferente do nosso. Ao 

invés de poemas e mensagens 

românticas, há charadas, e caso 

a pessoa que receber acertar, o 

remetente deverá :presenteá-la 

com um ovo de Páscoa. Se ela não souber ou errar, ela quem ficará devendo. E, 

cá entre nós, essa é uma cultura que o brasileiro definitivamente deveria adotar!  

 

• Filipinas: se você 

pretende casar e não quer 

gastar nada, aqui é o lugar 

certo! Nesta data, 

ocorrem centenas e até 

milhares de casamentos  

 



 

 

 

 

que são patrocinados pelo próprio Estado, reunindo casais que buscam formar 

uma família. Já pensou se essa moda pega no Brasil? 

 

• Japão: aqui, a escolha dos presentes é mais precisa! As mulheres devem 

presentear, com doces, os homens no dia 14 de fevereiro. Um detalhe muito 

importante: a marca e o valor dos doces representam um status de 

relacionamento. Apenas um 

mês depois, no “White Day”, 

os homens deverão retribuir 

às suas amadas presentes com 

valores três vezes mais caros 

aos que receberam. Imagina 

só a loucura que não deve ser? 

 

• África do Sul: além da parte 

comum como, troca de presentes 

entre casais, amigos,e familiares, 

tem um detalhe importante: as 

pessoas solteiras têm o costume 

de escrever o nome do crush em 

feltros e colar na roupa, para que 

assim, quando elas estiverem na rua, seus crushes possam descobrir quais 

pessoas são seus admiradores secretos -  fica a dica para os tímidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

• Gana: Chocolate + amor, 

que combinação! Um país 

conhecido no mundo pela 

produção de chocolate, e como 

chocolate e amor é igual queijo 

com goiabada, o dia 14 de 

fevereiro, ao mesmo tempo que 

comemora o dia dos namorados, 

celebra, também, o Dia Nacional do Chocolate. Com várias programações 

especiais, é alvo de turistas do mundo inteiro.  

 

• França: sede da Capital mais 

romântica do mundo, com 

paisagens encantadoras e 

destinos cobiçados, do dia 12 à 14 

de fevereiro, o clima das cidades é 

tomado pelo romance! Troca de 

presentes, flores, jantares e 

pedidos de casamento cada vez 

mais românticos infestam as ruas do país gastronômico. Além disso, há quem 

diga que a primeira manifestação do “Valentine’s Day” foi na França, devido a 

história do Duque de Orleans, que em 1415, enquanto estava preso, enviava 

cartas românticas para a sua esposa 

       Se eu fosse você, estaria anotando e planejando AQUELA viagem super 

romântica com o seu “Valentim”, mesmo que ainda não exista um. É melhor já 

estar preparado para quando acontecer, né não? 

 

 

 



 

 

 

 

E POR QUE NO BRASIL É DIFERENTE? 

       Enquanto a noite considerada a mais romântica em diversos países é em fevereiro, 

a nossa é lá no meio do ano. E o motivo disso? Totalmente comercial. Tudo começou 

em 1948, quando o publicitário João Dória, pai do atual Governador de São Paulo, João 

Dória Jr., foi contratado pela loja de departamentos, “Exposição Clipper”, para divulgar 

e melhorar as vendas no sexto mês do ano, já que era um mês onde havia uma queda 

significativa nas vendas. A ideia era criar uma estratégia baseada no “Dia das Mães” e 

nas festas Juninas para aumentar o lucro. Visto isso, Doria instituiu outra data 

comemorativa para instigar o consumo, atrelando-se ao dia 13 de junho, dia de Santo 

Antônio, que já era famoso por ser o santo casamenteiro. Desde então, o dia 12 de junho 

ficou conhecido como o “Dia dos Namorados” no Brasil.  Atualmente, é a terceira data 

mais lucrativa para os comércios, tendo sua média de faturamento chegando perto de 

R$1,5 bilhão. 

 

       Mesmo que a data oficial do “Dia dos Namorados” no Brasil seja no dia 12 de junho, 

nada te impede de comemorar o “Valentine’s Day” em fevereiro também. Passe um 

tempo com quem você ama, seja seu “valentim” ou não, façam maratona de filmes ou 

séries, saiam, se divirtam, demonstrem o carinho e o afeto, e façam o “Dia do Amor” 

valer à pena! 
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